
 

 

desacertos da pressa... Apenas o egoísmo gera ciúme
e despeito, vingança e discórdia, acusação e cegueira.

O amor, longe disso, sabe rejubilar-se com a alegria
dos corações amados, esposando-lhes as lições e as difi-
culdades, as dores e os compromissos.

Não se atropela, nem se desmanda.

Abraça no sacrifício próprio, em favor da felicidade
da criatura a quem ama, a razão da própria felicidade.

Por êsse motivo, no amor verdadeiro não há sinal
de qualquer precipitação conclamando à imoderação ou
à loucura.

O apóstolo Paulo afirmou divinamente inspirado: —
“O amor tudo sofre...”

E, de nossa parte, acrescentaremos: — O amor ge-
nuíno jamais se desregra ou se cansa, porque realmente
sabe esperar.
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“...AÀ Deus
Jesus.

tudo é possível...” —

(MATEUS, 19:26.)

Snja qual fôr a perturbação reinante, acalma-te e

a, fazendo o melhor que possas.

Lembra-te de que o Senhor Supremo pede sereni-
para exprimir-se com segurança.

“A terra que te sustenta o lar é uma faixa de fôrças

  

O fruto que te nutre representa um ano inteiro de
alho silencioso da árvore generosa.

a dia que se levanta é convite de Deus para que
ndamos à Obra Divina, em nosso próprio favor.

 

   

 

  
     

   

 
  

  

s “te exasperas, não Lhe assimilas o plano.

Se te afeiçoas à gritaria, não Lhe percebes a voz.

Conserva-te, pois, confiante, embora a preço de sa-
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Decerto, encontrarás ainda hoje corações envenenados
que destilam irritação e desgôsto, mêdo e fel.

Ainda mesmo ique te firam e apedrejem ieta-e abençoa-os com a tua paz. ii
Os desesperados tornarão à harmonia, os doentes

voltarão à saúde, os 1 ã; oucos serão curados. i
despertarão... ERES

E da Lei do Senhor que a luz domi
ruído e sem violência. ' EE

Recorda que tôda d Ôor, como tôd
ensombra e passa... , A

Se outros gritam e oprim amaldiçoam,acalma-te e espera... PE E
Não olvides a palavra do Mestre quando nos afir-mou que a Deus tudo é ível, e, garanti

próprio descanso, gdqm Deus. ERR

(O a
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PROSSIGAMOS

“Irmãos, quanto a mim não julgo que o
haja alcançado; mas, uma coisa faço, e é que,
esquecendo-me das coisas que atrás ficam
e avançando para as que estão diante de
mim...” — PAULO,

(Filipenses, 3:13.)

Se TE imobilizas na estrada, a pretexto de amarguras

acumuladas ou de ofensas recebidas, lembra-te de Paulo,

o apóstolo intrépido, que, sobrecarregado de problemas,

não se resignava a interromper o trabalho que o Mestre

lhe conferira.

O amigo providencial da gentilidade não se entre-

tinha a escutar os remorsos que trazia do seu tempo de

adversário e perseguidor do Evangelho.

Não lamentava os amigos descrentes da renovação

de que fornecia testemunho.

Não se queixava dos parentes que o recebiam, empu-
nhando o azorrague da expulsão.
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